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  Cena i


  Elsinore — Um terraço diante do castelo


  (Entram Francisco e Bernardo, dois sentinelas.)


  bernardo — Quem está aí?


  francisco — Não, responda-me você. Pare e identifique-se.


  bernardo — Vida longa ao rei!


  francisco — Bernardo?


  bernardo — Eu mesmo.


  francisco — Você chegou bem na hora.


  bernardo — Acabou de dar meia-noite agora. Vá dormir, Francisco.


  francisco — Muito obrigado por vir me render. Está um frio horroroso,


  E meu coração está abatido.


  bernardo — Foi tudo tranquilo?


  francisco — Nem um rato se mexeu.


  bernardo — Pois bem, então boa noite.


  Se encontrar com Horácio e Marcelo,


  Meus companheiros de ronda, mande-os se apressarem.


  (Entram Horácio e Marcelo.)


  francisco — Acho que os ouço. Alto! Quem vem lá?


  horácio — Amigos deste país.


  marcelo — E súditos leais do rei da Dinamarca.


  francisco — Desejo-lhes uma boa-noite.


  marcelo — Ah, até logo, bravo soldado, quem tomou seu posto?


  francisco — Bernardo tomou meu lugar. Uma boa-noite para vocês.


  [Sai.]


  marcelo — Olá, Bernardo!


  bernardo — Diga-me, Horácio está aí?


  horácio — Apenas em parte.


  bernardo — Bem-vindo, Horácio. Bem-vindo, caro Marcelo.


  marcelo — Então, aquela criatura apareceu novamente esta noite?


  bernardo — Eu não vi nada.


  marcelo — Horácio diz que está tudo em nossa imaginação,


  E se recusa a deixar que a crença lhe domine


  Quanto a existência daquele espectro terrível, que vimos duas vezes.


  Por isso, pedi que se juntasse a nós


  E ficasse de vigia conosco esta noite,


  Para caso o espectro se apresente mais uma vez


  Ele possa se convencer do que vemos — e falar com ele.


  horácio — Ora, ora, ele não vai aparecer.


  bernardo — Sente-se um pouco,


  Permita que aluguemos seus ouvidos novamente,


  Que já estão fortificados contra nossa história,


  Sobre o que vimos nas duas últimas noites.


  horácio — Bom, sentemo-nos então,


  E ouçamos Bernardo contar o que aconteceu.


  bernardo — Na noite passada,


  Quando aquela mesma estrela ali, a oeste da Estrela Polar,


  Iluminava a mesma parte do céu


  Que está iluminando agora, Marcelo e eu,


  Quando o sino batia uma —


  marcelo — Silêncio, fique quieto. Olhe, lá vem ele de novo.


  (Entra o Fantasma.)


  bernardo — Tem a mesma aparência do falecido rei.


  marcelo — Você é um homem erudito; fale com ele, Horácio.


  bernardo — Se assemelha muito ao rei, não? Repare, Horácio.


  horácio — Muito parecido. Isso me enche de pavor e assombro.


  bernardo — O espectro deseja que falem com ele.


  marcelo — Converse com ele, Horácio.


  horácio — Quem é você, que usurpa esta hora da noite,


  Com essa altivez bela e guerreira


  Com a qual o falecido rei da Dinamarca


  Costumava marchar? Em nome de Deus, ordeno-lhe que fale!


  marcelo — Sentiu-se ofendido.


  bernardo — Veja, está indo embora.


  horácio — Fique! Responda, responda! Ordeno que fale!


  [O Fantasma sai.]


  marcelo — Foi embora, e não vai responder.


  bernardo — Veja só, Horácio! Você está tremendo e tão pálido.


  Acredita que o espectro é mais do que fantasia?


  O que acha disso agora?


  horácio — Juro por Deus, não acreditaria nisso


  Sem o testemunho sensato e verdadeiro


  Dos meus próprios olhos.


  marcelo — Não se parecia com o falecido rei?


  horácio — Tanto quanto você parece consigo mesmo:


  Essa era exatamente a armadura que ele usou


  Ao combater o ambicioso rei da Noruega;


  E foi com essa mesma expressão que, durante uma briga furiosa


  Espancou os poloneses em trenós sobre o gelo.


  É estranho.


  marcelo — Já duas vezes antes, precisamente nessa hora morta,


  Ele passou por nossa vigia com esse passo marcial.


  horácio — Não sei em que pensamento específico devo me concentrar;


  Porém, a meu ver e em linhas gerais,


  Isso pressagia alguma estranha ocorrência em nosso reino.


  marcelo — Muito bem, sente-se, e diga-me, quem souber,


  O motivo dessa guarda, tão rígida e atenta,


  Fazer os súditos dessa terra trabalhar noite adentro,


  E o motivo desse fundir diário de canhões de bronze


  E esse comércio estrangeiro de armas de guerra;


  O motivo desse recrutamento de carpinteiros navais, cuja árdua tarefa,


  Nem sequer distingue o domingo dos outros dias da semana.


  O que se aproxima, para que essa pressa frenética


  Faça da noite companheira de trabalho do dia:


  Quem pode me esclarecer isso?


  horácio — Eu posso;


  Ao menos, é o que se está dizendo por aí. Nosso falecido rei,


  Cuja figura acabou de aparecer diante de nós,


  Foi, como sabe, desafiado por Fortinbrás da Noruega,


  Movido por um orgulho extremamente competitivo,


  Ousou aceitar o combate; no qual o valente Hamlet,


  Pois assim o considerava esta parte do mundo que nos é conhecida,


  Matou Fortinbrás; que, por um pacto selado,


  Ratificado por lei e heráldica,


  Perdeu, com sua vida, todas as terras


  Das quais era senhor, ao vencedor do duelo;


  Em troca das quais, uma quantia equivalente de terras


  Foi apostada pelo nosso rei; a qual teria sido


  Incorporada às posses de Fortinbrás,


  Caso ele fosse o vencedor; conforme o mesmo pacto


  E a execução do artigo planejado,


  Suas terras foram para Hamlet. Agora, o jovem Fortinbrás,


  De coragem indomável, e ânimo impetuoso,


  Tem recrutado, aqui e ali, nas fronteiras da Noruega


  Um bando de foras-da-lei desesperados


  Por comida e soldo, para uma empreitada


  Que exige audácia; e que, ao que tudo indica,


  Não é outra senão recuperar de nós, à força


  E por meios compulsórios, aquelas terras


  Que foram perdidas por seu pai. E isso, creio eu,


  É o motivo principal de nossas preparações,


  A razão de nossas vigílias e o principal motivo


  Desse frenesi e agitação em todo o país.


  bernardo — Acredito que não seja outra coisa senão isso:


  Faz sentido que essa figura assombrosa


  Passe armada por nossa vigília, tão semelhante ao falecido rei


  Que foi, e segue sendo, a causa por trás desta guerra.


  horácio — É como um cisco incomodando o olho da mente.


  No auge glorioso do Império Romano,


  Pouco antes da queda do poderoso Júlio César,[1]


  Os túmulos ficaram vazios e os falecidos, envoltos em mortalhas,


  Guincharam e balbuciaram pelas ruas de Roma;


  Enquanto estrelas com caudas de fogo e orvalhos de sangue,


  Desastres no sol; e a estrela úmida da lua,


  Cuja influência sustenta o reino de Netuno,[2]


  Adoeceu com um eclipse quase até o Juízo Final.


  E sinais que prenunciavam eventos terríveis,


  Como arautos que sempre precedem o fado das Moiras[3]


  E são o prólogo dos presságios que se aproximam,


  Têm o céu e a terra juntos demonstrado


  A nossas regiões e compatriotas.


  (O Fantasma retorna.)


  Mas, quieto, olhe! Vejam, ali vem ele de novo!


  Vou atravessar seu caminho, mesmo que me amaldiçoe. Fique, aparição!


  Se consegue fazer algum som, ou tem uma voz,


  Fale comigo.


  Se há algum bem a ser feito,


  Que possa trazer alívio para você, e honra para mim,


  Fale comigo.


  Se conhece o destino de sua pátria,


  Que, sabido antecipadamente, possa ser evitado,


  Ó, fale!


  Ou se em vida escondeu


  Tesouros malditos no ventre da terra,


  Devido a quais, dizem, os espíritos vagueiam após a morte,


  Conte-nos sobre isso. Fique, e fale!


  [O galo canta.]


  Detenha-o, Marcelo!


  marcelo — Quer que eu o golpeie com minha alabarda?


  horácio — Sim, se ele não se deter.


  bernardo — Está aqui!


  horácio — Está aqui!


  [O Fantasma sai.]


  marcelo — Foi embora!


  Erramos, tratando algo tão majestoso,


  Com palavras e atitudes violentas,


  Pois é como o ar, invulnerável,


  E nossos golpes, vãos, uma zombaria cruel.


  bernardo — Estava prestes a falar quando o galo cantou.


  horácio — E então partiu, como se tomado de culpa


  Ante um temível chamado. Já ouvi dizer


  Que o galo, trombeta da manhã,


  Com sua garganta altiva e estridente,


  Desperta o deus do dia; e perante seu aviso,


  Quer esteja no mar ou no fogo, na terra ou no céu,


  O espírito errante e desgarrado


  Foge ao seu confim. E quanto à verdade disso


  O que vimos aqui foi prova indubitável.


  marcelo — Ele se desvaneceu ao canto do galo.


  Alguns dizem que, sempre que se aproxima


  A época em que se comemora o Nascimento do Salvador,


  O pássaro da aurora canta a noite inteira;


  E então, dizem, nenhum espírito ousa vagar,


  As noites são puras, nenhum planeta fere,


  Nenhuma fada sequestra, nenhuma bruxa enfeitiça;


  De tão sagrada e cheia de graça que essa época é.


  horácio — Também ouvi isso, e acredito em parte.


  Mas veja: a manhã, com seu manto avermelhado,


  Caminha sobre o orvalho daquela colina ao leste.


  Vamos encerrar nossa vigília, e o meu conselho é


  Contar o que vimos esta noite


  Ao jovem Hamlet; pois, juro pela minha vida,


  Esse espírito, mudo conosco, irá falar com ele.


  Concordam que devemos falar tudo para ele,


  Como exige nossa amizade e impõe o dever?


  marcelo — Vamos sim, peço-lhes, e sei onde, esta manhã,


  Podemos encontrá-lo mais facilmente.


  [Saem todos.]


  Cena ii


  Elsinore — Sala de cerimônias no castelo


  (Entram Cláudio, Gertrudes, Hamlet, Polônio, Laertes, Voltimando, Cornélio, lordes e cortesãos.)


  rei — Embora a lembrança da morte de Hamlet, nosso querido irmão


  Ainda esteja viva e recente, e que devêssemos


  Envolver o nosso coração em luto, e todo o reino


  Compartilhasse o mesmo semblante de dor;


  Ainda assim, a razão tem lutado contra a natureza


  A tal ponto que, com a mais prudente tristeza, pensamos nele


  Junto à lembrança de nossas próprias obrigações.


  Por isso, nossa outrora cunhada, agora rainha,


  Co-soberana desse reino em guerra,


  Tomamos por esposa, com uma alegria desbotada,


  Com um olho sorrindo e outro vertendo lágrimas,


  Com júbilo no funeral e lamúria no casamento,


  Equilibrando em igual medida, prazer e pesar,


  Nem com isso deixamos de considerar


  Seus pareceres, que livremente apoiaram


  Esta união. A todos, nossos sinceros agradecimentos.


  Passemos agora ao que sabem: o jovem Fortinbrás,


  Subestimando o nosso valor,


  Ou julgando que, após a morte de nosso irmão,


  O reino tenha se desarticulado e enfraquecido,


  Aliado a essa vantagem ilusória,


  Não cessou de nos importunar com mensagens,


  Exigindo a rendição daquelas terras


  Que seu pai perdeu, de modo legítimo


  Para nosso valoroso irmão. Mas chega de falar dele.


  Agora, quanto a nós e ao motivo dessa assembleia:


  O assunto é o seguinte: escrevemos


  ao rei da Noruega, tio do jovem Fortinbrás,


  Que, enfermo e acamado, mal tem conhecimento


  Dos planos do sobrinho, para que ele os impeça


  E detenha seus avanços; pois as tropas,


  Os recrutas e provisões são todos angariados


  À custa de seus súditos: e para isso enviamos


  Você, caro Cornélio, e você, Voltimando,


  Como portadores dessa mensagem para o velho rei da Noruega,


  Sem dar-lhes nenhum poder pessoal adicional


  Para tratar assuntos com o rei, além do alcance,


  Que estes extensos artigos permitem.


  Adeus; e que sua pressa ateste seu zelo.


  cornélio e voltimando — Nisso, como em tudo, cumpriremos o nosso dever.


  rei — Não duvidamos em nada: vão em paz.


  [Saem Voltimando e Cornélio.]


  E agora, Laertes, quais as suas novidades?


  Mencionou um pedido. O que é, Laertes?


  Não pode falar com razão ao rei da Dinamarca,


  E ficar sem voz. O que deseja pedir, Laertes,


  Que eu já não esteja disposto a conceder antes mesmo de ouvi-lo?


  A cabeça não está mais ligada ao coração,


  Nem a mão mais útil à boca,


  Do que o trono da Dinamarca é ao seu pai.


  O que deseja, Laertes?


  laertes — Temido senhor,


  Sua permissão e benevolência para retornar à França.


  De onde vim de bom grado à Dinamarca


  Para cumprir meu dever em sua coroação;


  Mas agora, cumprido esse dever, confesso que


  Meus pensamentos e desejos se voltam novamente à França,


  E se submetem a sua graciosa permissão e perdão.


  rei — Tem a permissão de seu pai? O que Polônio disse?


  polônio — Ele tem, meu senhor, arrancou-me minha relutante permissão


  Através de súplicas insistentes; e, por fim


  Diante de sua vontade, cedi meu relutante consentimento.


  Suplico que lhe conceda permissão para partir.


  rei — Aproveite sua hora dourada, Laertes; que o tempo seja seu,


  E seus melhores dotes os empregue como quiser!


  Mas agora, meu primo Hamlet, e meu filho —


  hamlet — [À parte] Um pouco mais que parente, menos que amigo.


  rei — Por que essas nuvens ainda pairam sobre você?


  hamlet — Não é isso, senhor, estou é exposto demais ao sol.


  rainha — Bom Hamlet, descarte essas vestes de luto,


  E deixe que seu olhar seja amigável à Dinamarca.


  Não eternamente, com pálpebras baixas,


  Busque seu nobre pai debaixo da terra.


  Sabe bem, tudo que vive há de morrer,


  Seguindo o curso da natureza rumo à eternidade.


  hamlet — Sim, senhora, é natural.


  rainha — Se é assim,


  Por que parece lhe afetar de modo tão singular?


  hamlet — “Parece”, senhora?! Não, é; eu ignoro as aparências.


  Não é só meu manto negro como tinta, querida mãe,


  Nem os trajes pretos habituais de luto,


  Nem o suspiro forçado e cheio de vento,


  Não, nem o rio fecundo nos olhos,


  Nem meu semblante abatido,


  Em conjunto com todas as formas, tons, aparências de luto,


  Que podem me representar verdadeiramente. Esses, sim, parecem,


  Pois são atos que qualquer homem pode representar;


  Mas eu tenho algo dentro de mim que transcende o mostrar;


  Estes são apenas os adornos e trajes do pesar.


  rei — É doce e louvável de sua parte, Hamlet,


  Prestar esses deveres de luto a seu pai;


  Mas deve saber que seu pai também perdeu o pai,


  Esse pai perdido, por sua vez, perdeu o dele, e ao sobrevivente cabe


  A obrigação filial de, por algum tempo,


  Reverenciar com tristeza. Mas persistir


  Em um luto obstinado é um caminho


  De teimosia ímpia. É dor que desonra,


  Mostra uma vontade em desacordo com os céus,


  Um coração fraco, uma mente impaciente,


  Um entendimento simples e inculto;


  Pois o que sabemos ser inevitável, e tão comum


  Tão claro quanto a coisa mais comum aos sentidos,


  Por que, então, em teimosa oposição,


  Havemos de nos magoar por isso? Basta, é uma ofensa aos céus,


  Uma ofensa aos mortos, uma ofensa à natureza,


  Um absurdo contra a razão, cujo tema eterno,


  É a morte dos pais, e que sempre clamou,


  Do primeiro cadáver ao que morreu hoje:


  “Assim deve ser”. Suplicamos que enterre


  Essa dor vã e infrutífera, e pense em nós


  Como um pai; pois que o mundo saiba:


  Você é o herdeiro direto de nosso trono,


  E um amor tão nobre quanto


  O que o pai mais terno tem por seu filho


  É o que sinto por você. Quanto ao seu desejo


  De retornar à escola em Wittenberg,


  É o que menos desejamos:


  E o imploramos que consinta em ficar


  Aqui, sob o conforto e alegria de nosso olhar,


  Nosso principal cortesão, primo, e nosso filho.


  rainha — Não faça com que as preces de sua mãe sejam em vão, Hamlet.


  Suplico-lhe que fique conosco; não vá para Wittenberg.


  hamlet — Farei tudo ao meu alcance para obedecê-los, senhora.


  rei — Ora, essa é uma resposta afetuosa e justa.


  Seja como nós na Dinamarca. Senhora, venha;


  Esse acordo gentil e espontâneo de Hamlet


  Faz meu coração sorrir; em honra disso,


  Nenhum brinde alegre a Dinamarca beberá hoje


  Sem que o grande canhão o anuncie aos céus,


  E o brado real ecoará pelos ares,


  Repetindo nos céus o trovão da terra. Vamos.


  [Saem todos menos Hamlet.]


  hamlet — Ah, se essa carne demasiado sólida se derretesse,


  Dissolvesse e evaporasse em orvalho!


  Ou se O Eterno não houvesse fixado


  Sua lei contra o autoextermínio. Ó Deus! Ó Deus!


  Quão cansados, insípidos, rasos e inúteis


  Me parecem todos os costumes deste mundo!


  Que nojo! Ah, que nojo! É um jardim abandonado,


  Entregue às ervas daninhas; coisas vis e grosseiras


  Tomam posse de tudo. Que tenha chegado a isso!


  Morto há apenas dois meses — não, nem isso, nem dois:


  Um rei tão excelente; comparado a este


  Como Hiperíon[4] a um sátiro; tão afetuoso com minha mãe,


  Que não permitia nem que os ventos dos céus


  Lhe tocassem o rosto com aspereza. Céus e terra!


  Preciso lembrar? Ela se agarrava a ele


  Como se o apetite crescesse


  Com o que o alimentava; e, no entanto, em um mês —


  Não devo pensar nisso — Fraqueza, seu nome é mulher!


  Um mísero mês, mal haviam se gasto os sapatos


  Que calçara ao seguir o corpo de meu pobre pai,


  Como Níobe,[5] em lágrimas. — E ela, até ela —


  Ó Deus! Uma besta que carece da faculdade da razão


  Teria chorado mais, — casou-se com meu tio,


  Irmão de meu pai; mas tão parecido com meu pai


  Quanto eu com Hércules. Em um mês,


  Antes que o sal das lágrimas falsas


  Tivesse deixado suas pálpebras aflitas,


  Ela se casou. Ó pressa maldita, correr assim


  Com tal destreza para lençóis incestuosos!


  Isso não tem como, não pode acabar bem.


  Mas quebre-se, meu coração, pois devo calar-me.


  (Entram Horácio, Marcelo e Bernardo.)


  horácio — Saúde a Sua Senhoria!


  hamlet — Alegra-me ver-lhe bem:


  Horácio, ou minha memória me trai.


  horácio — O próprio, senhor,


  E sempre seu humilde servo.


  hamlet — Senhor, meu bom amigo;


  Trocarei esse título contigo:


  Mas o que o traz de Wittenberg, Horácio? —


  Marcelo?


  marcelo — Meu bom senhor.


  hamlet — Fico muito contente em vê-lo. — Boa tarde, senhor. —


  Mas diga-me, de verdade, o que o traz de Wittenberg?


  horácio — Um pendor para a fuga, meu bom senhor.


  hamlet — Eu não gostaria de ouvir tal coisa nem de seu pior inimigo;


  Nem permito que faça tal violência aos meus ouvidos,


  Fazendo-os crer em suas palavras


  Contra você mesmo. Sei que você não é um fujão.


  Mas o que o traz a Elsinore?


  Vamos ensiná-lo a beber de verdade antes que vá embora.


  horácio — Senhor, vim para o funeral de seu pai.


  hamlet — Rogo-lhe que não zombe de mim, colega.


  Acredito que veio para o casamento de minha mãe.


  horácio — De fato, meu senhor, aconteceu logo depois.


  hamlet — Economia, economia, Horácio! As carnes assadas do funeral


  Foram servidas frias nas mesas do casamento.


  Preferia ter encontrado meu pior inimigo no céu


  Do que visto aquele dia, Horácio.


  Meu pai, — penso que vejo meu pai.


  horácio — Onde, senhor?


  hamlet — Nos olhos da minha mente, Horácio.


  horácio — Eu o vi uma vez; era um rei magnífico.


  hamlet — Era um homem, no sentido pleno da palavra,


  E jamais verei outro igual.


  horácio — Senhor, creio que o vi ontem à noite.


  hamlet — Viu? Quem?


  horácio — Meu senhor, o rei, seu pai.


  hamlet — O rei, meu pai!


  horácio — Contenha seu choque por um momento


  E ouça com atenção, até que eu possa relatar


  Com o testemunho destes cavalheiros


  Essa maravilha a você.


  hamlet — Pelo amor de Deus, deixe-me ouvir.


  horácio — Por duas noites seguidas, estes cavalheiros,


  Marcelo e Bernardo, em sua vigília


  No silêncio morto da madrugada,


  Tiveram este encontro: uma figura semelhante a seu pai,


  Armada da cabeça aos pés, exatamente como em vida,


  Apareceu diante deles e, com passo solene


  Passou lenta e majestosamente: três vezes ele caminhou


  Diante de seus olhos tomados pelo medo,


  Ao alcance de seus cassetetes; enquanto os dois, reduzidos


  Quase a gelatina pelo efeito do medo,


  Ficaram mudos, sem lhe dirigir a palavra. Isso a mim


  Contaram em segredo terrível,


  E eu mantive a vigília com eles na terceira noite,


  Onde, conforme haviam descrito, tanto no momento,


  Quanto as mesmas feições e forma, cada palavra se confirmou,


  O espectro apareceu. Conheci seu pai;


  Essas mãos não são mais parecidas entre si.


  hamlet — Mas onde foi isso?


  marcelo — Senhor, no terraço onde fazemos a guarda.


  hamlet — Vocês não tentaram falar com ele?


  horácio — Meu senhor, eu tentei;


  Mas ele nada respondeu: contudo, por um instante


  Pareceu-me levantar a cabeça, e tentou


  Se mover, como se estivesse prestes a falar.


  Mas justamente nesse instante o galo cantou alto,


  E ao som, ele se encolheu apressado,


  E desapareceu de nossa vista.


  hamlet — Isso é muito estranho.


  horácio — Pela minha vida, nobre senhor, é verdade;


  E julgamos que era nosso dever,


  Contar-lhe o ocorrido.


  hamlet — Certamente, certamente, senhores, mas isso me perturba.


  Vocês farão a guarda esta noite?


  marcelo e bernardo — Sim, meu senhor.


  hamlet — Disse que ele estava armado?


  ambos — Armado, senhor.


  hamlet — Da cabeça aos pés?


  ambos — Senhor, da cabeça aos pés.


  hamlet — Então não viram o rosto dele?


  horácio — Ah sim, senhor, ele usava a viseira levantada.


  hamlet — E parecia estar com raiva?


  horácio — Sua expressão era mais de tristeza do que de raiva.


  hamlet — Pálido ou corado?


  horácio — Não, muito pálido.


  hamlet — E ele os encarou?


  horácio — O tempo inteiro.


  hamlet — Quisera eu ter estado lá.


  horácio — Teria ficado profundamente impressionado.


  hamlet — Bem provável, bem provável. Demorou-se muito?


  horácio — O tempo de contar a cem com calma.


  marcelo e bernardo — Mais, mais tempo que isso.


  horácio — Não quando eu o vi.


  hamlet — A barba era grisalha, não?


  horácio — Era, como eu a vi em vida,


  Negra, salpicada de prata.


  hamlet — Farei a guarda esta noite;


  Quem sabe tornará a aparecer.


  horácio — Garanto que ele voltará.


  hamlet — Se assumir a forma de meu nobre pai,


  Falarei com ele, ainda que o próprio inferno se abra


  E ordene que eu me cale. Peço-lhes, todos,


  Se até agora omitiram esta visão,


  Que permaneçam igualmente silenciosos;


  E qualquer coisa que aconteça esta noite,


  Ouçam com atenção, mas não digam nada.


  Retribuirei a lealdade de vocês. Então, até logo.


  Entre onze e meia-noite, no terraço,


  Estarei com vocês.


  todos — Estamos ao dispor de Sua Senhoria.


  hamlet — A amizade de vocês, como a minha para com vocês: adeus.


  [Saem Horácio, Marcelo e Bernardo.]


  O espírito de meu pai, armado! Algo não está certo;


  Suspeito de alguma vilania: quem me dera que a noite chegasse!


  Até lá, aquieta-se, minha alma: crimes ocultos hão de vir à tona,


  Mesmo que a terra tente encobri-los, virão à luz dos olhos dos homens.


  [Saem todos.]


  Cena iii


  Um aposento na casa de Polônio


  (Entram Laertes e Ofélia.)


  laertes — Meus pertences já estão a bordo. Adeus.


  E, irmã, quando os ventos forem favoráveis


  E houver mensageiros, não durma,


  Escreva-me.


  ofélia — Duvida disso?


  laertes — Quanto a Hamlet e seus flertes passageiros,


  Considere-os apenas modismo e capricho juvenil;


  Uma violeta no desabrochar da primavera,


  Precoce, mas passageira, doce, mas efêmera;


  O perfume e devaneio de um minuto;


  Nada mais.


  ofélia — Só isso?


  laertes — Não pense mais nisso.


  Pois a natureza em crescimento não se expande


  Apenas em músculos e estatura, mas enquanto esse corpo se desenvolve,


  O serviço interior da mente e da alma


  Também se amplia. Talvez ele a ame agora,


  E nada manche ou corrompa


  A virtude de sua vontade; mas deve temer,


  Pois, sendo quem é, sua vontade não lhe pertence;


  Ele está sujeito ao seu nascimento:


  Não pode, como as pessoas comuns,


  Escolher por si; pois de sua escolha depende


  A santidade e o bem-estar de todo este reino;


  E, por isso, sua escolha deve ser limitada


  Pela voz e vontade do corpo do qual ele é a cabeça.


  Assim, se ele disser que a ama,


  Cabe à sua sabedoria até agora acreditar nisso


  Apenas na medida em que ele, em sua posição


  Possa transformar palavras em atos; o que não vai além


  Do que a voz predominante da Dinamarca permitir.


  Considere então a perda que sua honra poderá sofrer


  Se com ouvidos crédulos escutasse seus cantos,


  Ou entregasse seu coração, ou abrisse seu tesouro casto


  Às suas investidas desenfreadas.


  Tema isso, Ofélia, tema, minha querida irmã;


  E mantenha-se na retaguarda da afeição,


  Fora do alcance do perigo e do desejo.


  A mais recatada donzela já é pródiga


  Se sequer desnudar sua beleza à lua.


  A própria virtude não escapa a golpes caluniosos:


  O verme ataca os brotos da primavera


  Antes mesmo que desabrochem,


  E na aurora e orvalho da juventude


  Os males contagiosos são mais eminentes.


  Seja cautelosa, pois a melhor segurança está no temor.


  A juventude se rebela contra si mesma, mesmo sem incentivos.


  ofélia — Guardarei o essencial dessa boa lição


  Como sentinela do meu coração. Mas, meu caro irmão,


  Não faça como certos padres insolentes,


  Que me apontam o caminho íngreme e espinhoso para o céu;


  Enquanto eles, como libertinos inchados e imprudentes,


  Trilham o caminho florido do prazer,


  Sem seguir os próprios conselhos.


  laertes — Oh, não suspeite de mim.


  Já me demoro muito. Mas eis que vem meu pai.


  (Entra Polônio.)


  Uma benção em dobro é graça redobrada;


  A ocasião sorri a uma segunda despedida.


  polônio — Ainda aqui, Laertes? Embarque, embarque, que vergonha.


  O vento já agracia as velas de seu navio,


  E esperam por você. Tome aqui minha benção.


  [Pousando sua mão na cabeça de Laertes.]


  E estes poucos preceitos, grave-os


  Bem na sua memória. Não revele todos os seus pensamentos,


  Nem aja sem antes ponderar suas atitudes.


  Seja afável, mas nunca vulgar.


  Aos amigos que tem, e cuja amizade já foi posta à prova,


  Prenda-os à sua alma com fivelas de aço;


  Mas não gaste toda sua atenção


  Com cada novo companheiro inexperiente. Evite


  Entrar em brigas, mas uma vez envolvido,


  Lute de modo que seu oponente o tema.


  Ouça a todos, mas fale com poucos:


  Aceite as críticas de todos, mas guarde seu julgamento.


  Que suas roupas sejam tão elegantes quanto o seu dinheiro possa pagar,


  Mas sem excentricidades; nobres, mas não espalhafatosas:


  Pois o traje muitas vezes revela o homem;


  E os franceses de melhor linhagem e posição


  São os mais criteriosos em relação a esse aspecto.


  Não seja devedor nem credor:


  Pois ao emprestar frequentemente perde-se o dinheiro e o amigo;


  E tomar empréstimos embota a economia.


  E acima de tudo: seja fiel a você mesmo;


  E então, tão certo como a noite segue o dia,


  Que não poderá ser falso com ninguém.


  Adeus: que minha benção fixe isto em você.


  laertes — Muito humildemente me despeço, meu senhor.


  polônio — A hora lhe chama; vai, seus criados esperam.


  laertes — Adeus, Ofélia, e lembre-se bem


  O que lhe disse.


  ofélia — Está trancado na memória,


  E você mesmo guarda a chave.


  laertes — Adeus.


  [Laertes sai.]


  polônio — O que foi, Ofélia, que ele lhe disse?


  ofélia — Se lhe apraz, algo a respeito do Lorde Hamlet.


  polônio — Ora, bem lembrado:


  Disseram-me


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  [Saem todos.]
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